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Introdução

O livro Tecnociência e Sociedade: Sociologia do Conhecimento, 
Ciência e Tecnologia em Portugal resulta da quinta conferência da 
secção temática «Conhecimento, Ciência e Tecnologia» (ST CCT) 
da Associação Portuguesa de Sociologia (APS), que decorreu em 
2021, dez anos depois da primeira iniciativa deste grupo. Em 2011, 
a comunidade de sociólogos/as, em Portugal, interessados/as nas 
temáticas de ciência e tecnologia reunia-se para discutir os possíveis 
rumos de uma área de certa forma institucionalizada no país pela 
criação, no ano anterior, da referida secção temática. Como notam 
as organizadoras dessa primeira conferência, também coordenadoras 
da ST CCT, «[o] objetivo era mapear e dar a conhecer os trabalhos 
de investigação realizados em Portugal no domínio do conhe-
cimento, da ciência e da tecnologia e promover o intercâmbio de 
investigadores que trabalham em áreas similares» (Jerónimo, Simões 
e Costa 2014, 1). O presente livro assinala os dez anos de trabalho da 
ST CCT da APS e celebra a primeira conferência Rumos da Sociolo-
gia do Conhecimento, Ciência e Tecnologia em Portugal.

Realçamos a coincidência temporal do surgimento do grupo 
português com o dos congéneres espanhol (Pavone 2011) e belga 
(Delvenne e Thoreau 2012), para referir alguns exemplos do con-
texto europeu. Por essa altura, Portugal vinha tendo já uma presença 
nas conferências bienais da European Association for the Study of 
Science and Technology (Steward e Piterou 2010) e a criação da 
ST CCT procurou proporcionar um fórum nacional de debate.

Ao longo dos últimos anos, e com as sucessivas equipas de coor-
denação, a ST CCT tem procurado constituir-se como um espaço 
privilegiado de encontro e de reflexão entre diferentes profissionais 
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das Ciências Sociais que centram a sua atividade em questões no 
âmbito do conhecimento, da ciência e da tecnologia. O trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido tem procurado, sempre que possível, 
uma articulação com outras áreas disciplinares.

Na vigência de 2014-2018 da coordenação da ST  CCT, o/as 
investigador/as da equipa coordenadora levaram a cabo uma análise 
que reportam em «A comunidade dos sociólogos da ciência e tec-
nologia em Portugal» (Delicado, Conceição e Raposo 2020). Nesse 
estudo, procuraram fazer um mapeamento de pessoas, instituições e 
temas de investigação. Emerge aí uma comunidade relativamente cir-
cunscrita, a qual, considerando o número de comunicações apresen-
tadas, incluindo as de um núcleo duro de oradores/as em encontros 
regulares, não parecia apresentar uma tendência de crescimento, não 
obstante ser referido que se evidencia alguma capacidade de renova-
ção. No mesmo estudo, foi ainda notado o contexto exclusivamente 
académico dos trabalhos. O texto surge na sequência de um trabalho 
anterior realizado por uma das autoras, Ana Delicado, no qual são 
explorados tópicos e abordagens comuns dos estudos levados a cabo 
no país bem como as configurações institucionais existentes (Deli-
cado 2013). Este esforço de mapeamento da área será sempre um 
trabalho em curso.

Se a criação da ST CCT da APS se considera um marco na ins-
titucionalização da área científica no país, devemos reconhecer o 
trabalho anterior de reflexão acerca dos Estudos Sociais de Ciência 
e Tecnologia em Portugal1. É oportuno notar o carácter multidisci-
plinar e, por vezes, interdisciplinar dos Estudos Sociais de Ciência e 
Tecnologia. Uma diversidade que resulta das características multifa-
cetadas do fenómeno estudado, mas também, certamente, da juven-
tude e da heterodoxia desta área de conhecimento, resultando mais 
de múltiplas confluências do que de uma construção linear. Também 
em Portugal este carácter se fez sentir, nomeadamente através de tra-
balhos como os de Hermínio Martins, no qual confluem a Sociologia 
e a Filosofia, orientação mobilizadora de conhecimentos promovida, 
em particular, por José Luís Garcia na construção e consolidação 
deste campo no país (Cabral, Garcia e Jerónimo 2006).

1  Não obstante a existência de diversas designações usadas para referir esta área, 
e sem querer explorar definições, recorremos genericamente à designação «Estudos 
Sociais de Ciência e Tecnologia». No que se refere a outros trabalhos, é respeitada a 
designação usada pelos seus autores.



Introdução

29

As múltiplas vertentes e tradições da área estão também presen-
tes na análise que fazem João Arriscado Nunes e Ricardo Roque, 
em Objetos Impuros – Experiências em Estudos sobre a Ciência. No 
capítulo introdutório que assinam em conjunto (2008), traçam um 
percurso da emergência da área, reconhecendo o seu processo his-
tórico – embora recente – e evidenciando alguns temas centrais de 
investigação, bem como ligações ao contexto internacional dos estu-
dos sobre a ciência.

Numa abordagem diferente, no texto «A sociologia da ciência 
em Portugal: contributos para a sua análise», Teresa Duarte (2009) 
procura também caracterizar este campo no nosso país, no período 
de 1988 a 2008, analisando livros (e capítulos de livros) e revistas 
científicas da área. Olhando para esses indicadores da investigação, 
a autora conclui sobre a existência de uma diversidade de objetos 
de estudo neste domínio, em Portugal, que estrutura em três eixos 
temáticos: «instituições científicas e profissionais da ciência»; «estu-
dos de laboratório»; «ciência e sociedade».

O livro que aqui se apresenta surge como mais um resultado da 
trajetória do trabalho desenvolvido no âmbito da ST CCT, pelos seus 
membros, consequência desta fase mais recente em que se celebra-
ram os 10 anos da secção temática. Este livro está, assim, ancorado 
nos trabalhos apresentados durante a quinta conferência Rumos, 
designadamente de todos/as aqueles/as que aceitaram o repto de ter 
aqui a memória escrita desse momento.

As propostas apresentadas permitiram estruturar esta obra em 
quatro partes, pelas temáticas que mobilizam, embora estabelecendo 
diálogos entre si.

Na primeira parte, os capítulos que a constituem consubstanciam 
o que entendemos aglutinar a esfera das condições sociais da ciência, 
pensadas a partir de trabalhos com enfoques muitos distintos, como 
o capítulo de Mariana Gomes da Costa e António Fernando Cascais, 
sobre a fotografia científica na psiquiatria, o de Rita Morais, Catarina 
Delaunay e Luís Gouveia, acerca do papel da religião e da fé nas tec-
nologias de reprodução, e ainda o de Susana Costa, que se dedica ao 
imaginário forense nas tecnologias de ADN.

Pensar a ciência implicou ainda considerar a centralidade do tra-
balho de quem desenvolve investigação científica e as condições em 
que esta é realizada em Portugal, obrigando a pensar as situações 
concretas do cientista e as tendências nesta matéria. É esta reflexão 
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que dá o mote à segunda parte deste livro, que enquadra duas contri-
buições neste âmbito, a de Ana Ferreira e a de Andrés Spognardi, as 
quais estabelecem um estreito diálogo com as políticas de ciência em 
Portugal, incidindo, mais concretamente, na questão da precariedade 
do trabalho científico e na análise da formação doutoral que tem 
vindo a ser desenvolvida no país, desenhando tendências e desafios 
neste contexto.

Na terceira parte, este livro enquadra a temática da cibersegu-
rança na sua relação com a pandemia de Covid-19 e os processos 
da chamada «engenharia social» desencadeados neste período, num 
texto da autoria de Pedro Xavier Mendonça. Também a temática das 
tecnologias digitais nas sociedades contemporâneas encontra aqui 
uma reflexão conjunta, designadamente em torno das vidas online, 
por Ana Delicado, Jussara Rowland, João Estevens e Mónica Trunin-
ger, mas também a partir do tema específico das desigualdades digi-
tais, pela escrita de Maria João Simões, Ana Filipa Martins e Carla 
Vaz.

Por fim, numa última e quarta parte, o livro termina dedicando 
atenção a questões da atualidade que intersetam tecnologia, ambiente 
e política. Informam este debate três capítulos em coautoria, de uma 
equipa de trabalho, e que envolve a discussão de imaginários socio-
técnicos da transição energética, num capítulo escrito por António 
Carvalho, Mariana Riquito e Vera Ferreira; um outro, por António 
Carvalho e Mariana Riquito, que versa sobre o envolvimento público 
com a geoengenharia e as políticas de crise climática; e, por fim, em 
jeito de complemento a este debate, e em contexto nacional, Mariana 
Riquito, Ana Raquel Matos, António Carvalho e Vera Ferreira refle-
tem sobre os discursos políticos em torno das alterações climáticas 
em Portugal, analisando, para o efeito, os debates parlamentares 
entre a VI e a XIII Legislaturas e identificando os imaginários socio-
técnicos revelados pela análise desenvolvida.

Como supramencionado, o esforço de mapeamento do campo 
analítico dos Estudos Sociais de Ciência e Tecnologia será sempre 
um trabalho em curso, contribuindo progressivamente para melhor 
conhecimento e divulgação destes estudos a nível nacional. Foi com 
um intuito de alguma forma semelhante que na conferência Rumos 
de 2019, realizada na Universidade do Porto, se lançara já o desafio 
de estimular a interação entre participantes para discutir futuras ini-
ciativas da secção temática, mas também para identificar sugestões 
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no sentido do incremento desta área de conhecimento. Deste desafio 
resultou como prioritária a consolidação de um diálogo mais coeso 
sobre os Estudos Sociais de Ciência e Tecnologia não só entre as dife-
rentes Ciências Sociais – a partir, por exemplo, de atividades a desen-
volver com outras secções temáticas da APS –, mas com outras áreas 
científicas, no cumprimento de um propósito interdisciplinar mais 
abrangente. No mesmo sentido, reivindicou-se também uma maior 
articulação da ST CCT com estruturas congéneres a nível interna-
cional. Neste contexto, as propostas passaram por aumentar a visi-
bilidade da investigação portuguesa nesta área dando continuidade à 
rede luso-espanhola de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), mas 
criando essa oportunidade de diálogo com comunidades lusófonas 
de CTS, entre outras parcerias internacionais a dinamizar. Também a 
construção de uma rede portuguesa de Ciência e Democracia se afir-
mou como um caminho possível no sentido desta consolidação do 
diálogo interdisciplinar, tanto a nível nacional como internacional.

Para uma efetiva consolidação desta área de conhecimento, tor-
na-se necessário um investimento robusto no âmbito da formação 
nos diferentes ciclos de estudo em Portugal, assim como a nível de 
formação não conferente de grau, uma lacuna a que urge dar res-
posta. Pela sua premência, esta questão foi de resto um dos aspetos 
que emergiram na discussão em reunião de membros da ST CCT 
decorrida durante o Congresso Português de Sociologia de 2023, em 
Coimbra. A consolidação de uma área científica passa também pelo 
plano formativo, como tem sido observado na análise da dinâmica 
de crescimento de outras áreas do conhecimento (Caramalho et al. 
2023). É também na expectativa de contribuir para esse propósito, 
por via de uma mais efetiva divulgação desta área no país, que este 
livro se apresenta.

Nota final

Por vontade de alguns/mas autores/as, certos textos que com-
põem este livro não seguem o atual Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa (1990).
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